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Resumo: A presente pesquisa refere-se a um levantamento bibiométrico, relacionando os 
conceitos “violência doméstica” e “percepção social” em artigos científicos publicados 
durante o período de 2010 a 2016. A busca eletrônica pelos artigos foi executada em quatro 
diferentes bases de dados e, obedecendo os critérios de inclusão, 25 artigos foram avaliados 
através da técnica de Análise de Conteúdo. Os resultados destacam Brasil e EUA como 
principais países de origem dos estudos e 2014 como o ano com maior produtividade em 
relação ao tema. Tendo como principal instrumento os questionários, os estudos 
centralizaram suas pesquisas nas vítimas e nos profissionais de saúde. Além disso, os dados 
evidenciam a ausência da definição do conceito de percepção social.  Espera-se que os 
resultados deste trabalho possam auxiliar no planejamento de futuras pesquisas e programas 
de prevenção e intervenção sobre o fenômeno pesquisado. 
 
Palavras-chave: Violência Doméstica. Percepção Social. Estudo Bibliométrico. 
 
Abstract: The present research refers to a bibiometric study, relating the concepts "domestic 
violence" and "social perception" in scientific articles published during the period from 2010 
to 2016. The electronic search for the articles was executed in four different databases and, 
obeying the inclusion criteria, 25 articles were evaluated through the Content Analysis 
technique. The results highlight Brazil and the United States as the main countries of origin 
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of the studies and 2014 as the year with greater productivity in relation to the theme. Having 
as main instrument the questionnaires, the studies centralized their researches on the victims 
and the health professionals. In addition, the data evidence the absence of the definition of 
the concept of social perception. It is hoped that the results of this work may help in the 
planning 
 
Keywords: Domestic Violence. Social Perception. Bibliometric Study. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

A palavra violência origina-se do latim vis que significa força. Observa-se que, 

durante a evolução humana, esse fenômeno está relacionado a conflitos de autoridade, lutas 

pelo poder, vontade de domínio, de posse e de aniquilamento do outro e de seus bens. Além 

disso, a violência possui uma característica mutante, pois retrata uma realidade conforme 

cada época, local e circunstância (MINAYO, NJAINE, ASSIS & CONSTANTINO, 2013). 

A Organização Mundial da Saúde conceitua a violência como: 

 

Uso intencional da força física ou do poder real ou em ameaça, contra si 
próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, 
que resulte ou tenha qualquer possibilidade de resultar em lesão, morte, 
dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação (KRUG, 
DAHLBERG, MERCY, ZWI & LOZANO, 2002, P. 5). 

 

Uma das facetas da violência é aquela que ocorre dentro dos lares e está para além 

dos laços parentais tais como agregados ou empregados domésticos: a violência doméstica. 

Alguns autores utilizam o conceito de violência intrafamiliar como sinônimo de violência 

doméstica, sendo que o que qualifica a primeira é o vínculo de consanguinidade e a outra 

retrata a violência em um mesmo espaço físico.  Devido a sua abrangência conceitual a 

violência doméstica engloba a violência nas relações familiares e afetivas afetando: crianças e 

adolescentes, mulheres, homens e idosos (BRASIL, 2010).  

Em relação a maneira como se manifestam as condutas violentas, conforme art. 7 da 

Lei 11.340/06, estas podem ser de natureza física, psicológica, sexual, patrimonial ou moral. 

Entende-se por violência física as condutas que afetam a integridade ou a saúde corporal 

como socos e tapas. A violência psicológica inclui condutas como constrangimento, 

chantagem, insulto e limitação do direito de ir e vir que comprometam a saúde emocional e 

a autoestima da pessoa.  A violência sexual é aquela onde a vítima é obrigada a presenciar, 

participar ou manter relação sexual contra a sua vontade como estupro, prostituição e aborto. 
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Quando há subtração, retenção e degradação total ou parcial de bens, objetos ou recursos 

financeiros da vítima, configura-se a violência patrimonial.  Enfim, a violência moral abrange 

condutas de calúnia, difamação ou injúria (BRASIL, 2006).  

A violência, independente de sua forma, é um problema social e de saúde pública. 

Seus catastróficos resultados comprometem a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida 

individual e coletiva. Como também, prejudica o desenvolvimento social e econômico de 

uma nação (WHO, 2014). 

Perante os impactos e prejuízos causados pela violência, torna-se importante estudos 

sobre este fenômeno a fim de compreender a seriedade desses comportamentos violentos 

nas relações familiares e assim prevenir e amenizar esses episódios entre aqueles que 

convivem neste ambiente. Ademais, investigar a violência doméstica pode contribuir com 

subsídios para planejar, implementar, monitorar e avaliar as políticas públicas. Neste 

contexto, cabe ressaltar a relevância em fundamentar a violência doméstica pelo aporte 

teórico da percepção social.    

A percepção social ocorre quando por meio da aparência física, comportamento não 

verbal, categorização, primeiras impressões e traços centrais elabora-se uma leitura rápida da 

outra pessoa a fim de facilitar a interação social (RODRIGUES, ASSMAR & JABLONSKI, 

2014), assim influenciando os comportamentos e a afetividade humana (KRÜGER, 2004).  

Em outras palavras, interpretar a violência através da ótica da percepção é uma oportunidade 

de compreender como os comportamentos violentos transformam-se em um padrão 

cognitivo e de conduta nas resoluções de conflito.  

Em relação a estudos e pesquisas em prol do conhecimento científico, a revisão 

bibliométrica é um significante instrumento, pois ela atualiza o pesquisador sobre como 

determinado assunto tem sido abordado nos estudos e pesquisas acadêmicas. Macias-

Chapula (1998) explica que a bibliometria é um estudo dos aspectos quantitativos da 

produção, disseminação e uso da informação registrada. Ou seja, é um método utilizado para 

avaliar numérica e qualitativamente os documentos científicos publicados sobre determinado 

campo do conhecimento.  

Este artigo apresenta os resultados de um levantamento bibliométrico sobre a relação 

entre a violência doméstica e percepção social. Investigando como a literatura científica tem 

abordando o tema, buscou-se identificar os aspectos mais analisados sobre a violência 

doméstica, a metodologia de pesquisa mais utilizada, os países de realização dos estudos e 

área acadêmica de concentração. Também pretendeu-se explorar as lacunas de estudos a 
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serem preenchidas sobre a temática discutindo de que forma essas pesquisas podem 

colaborar para futuras propostas de prevenção e intervenção. 

 

2. MÉTODO 

 

Objetivando chegar a um número representativo da produção científica em relação 

a temática da percepção social da violência doméstica, foram realizadas buscas eletrônicas 

em quatro diferentes bases de dados: BVS, PsycInfo, Pubmed e Scielo. A BVS é uma rede 

de fontes de informação on-line para a distribuição de conhecimento científico e técnico em 

saúde. A PsycInfo é considerada referência nas publicações em Psicologia e na área de saúde 

e das ciências humanas de forma geral. O PubMed é um serviço da Biblioteca Nacional de 

Medicina Americana e provê acesso a artigos médicos publicados nas mais variadas revistas 

de diversas especialidades. A Scielo, Scientific Eletronic Library Online, é uma biblioteca com 

publicações eletrônicas de periódicos científicos na Internet, abrangendo principalmente 

países da América Latina e Caribe. 

A obtenção dos artigos nas bases de dados ocorreu através do pareamento entre as 

expressões “Domestic Violence” e “Perception”.  É importante ressaltar que após uma busca 

pelos descritores temáticos, verificou-se que o conceito de percepção social é frequentemente 

descrito pelo termo perception, justificando assim o termo escolhido para realização das 

buscas. 

Os critérios adotados para a inclusão dos artigos a serem analisados, foram: 1) 

descarte de artigos repetidos, dissertações, teses e capítulos de livros, uma vez que a presente 

revisão contempla somente artigos científicos; 2) somente artigos publicados entre 2010 e 

2016; 3) artigos publicados em português, inglês e/ou espanhol, 4) somente os artigos que 

tratavam diretamente da temática em estudo, descartando aqueles que apenas a mencionaram 

em seus títulos e resumos; 5) apresentar resumo/abstract para identificação do tema e 

objetivos do estudo e 6) ter o texto completo disponível gratuitamente. 

Para a realização das análises das categorias, adotou-se o método de análise de 

conteúdo que, segundo Bardin (2011, p.38), pode ser descrito como:  

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2011, p. 47). 
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A análise de conteúdo estrutura-se nas seguintes etapas: pré-análise, exploração do 

material, tratamento dos resultados, inferência e interpretação (BARDIN, 2011). A 

organização é a palavra-chave da pré-análise, refere-se à escolha dos documentos, produção 

das hipóteses e dos objetivos e a criação de indicadores para a interpretação final. A 

exploração do material é uma parte mais exaustiva e longa, pois trata-se das operações de 

codificação, decomposição ou enumeração. O propósito das fases de tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação é tornar os resultados brutos em algo significativo e 

válido.  

No presente trabalho, o método foi aplicado de modo a compreender e extrair o 

máximo de informação a partir das categorias analisadas. A partir disso, os artigos 

encontrados foram organizados em planilhas e divididos por autor, título, jornal/revista em 

que foram publicados, ano de publicação, idioma, e tipo de artigo. Ressalta-se que, após a 

realização das buscas nas quatro bases de dados, chegou-se a um resultado preliminar de 183 

artigos. Com a aplicação do primeiro critério de inclusão, descartando trabalhos repetidos, 

dissertações, teses e capítulos de livros, esse número passou para 118. Depois da análise do 

período de publicação, idioma e dos resumos visando atender não somente os critérios 

estabelecidos, mas a uma maior precisão conceitual no que se refere ao foco temático da 

percepção social da violência doméstica, 33 artigos foram incluídos. No emprego do último 

critério, referente à disponibilidade do texto completo para download gratuito, 8 foram 

excluídos, restando 25 artigos, os quais se constituíram na amostra a partir da qual foram 

realizadas as análises bibliométricas. 

Em um segundo momento, após aplicação dos critérios de inclusão, a análise das 

categorias foi aprofundada através da leitura dos textos completos, interessando nesta etapa 

compreender os objetivos de cada um dos estudos, com foco em seus propósitos de 

investigação e na análise dos métodos utilizados entre eles. Também foram analisadas as 

características das amostras, buscando compreender quem foram os sujeitos participantes 

dos estudos. Além disso, um exame dos instrumentos utilizados foi realizado, visando 

compreender quais destes foram frequentemente aplicados como meio de medir a questão 

da violência doméstica e também a percepção social sobre o tema. 
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3. RESULTADOS 

 

3.1.  Produtividade por revista 

 

A distribuição dos artigos por revista, que pode ser observada na tabela abaixo, 

destaca as revistas Industrial Psychiatry Journal e Journal of Interpersonal Violence como as 

que mais publicaram durante o período analisado. Dos 25 artigos analisados, três foram 

encontrados em cada uma, representando somadas 24% de toda a amostra. Destacam-se 

ainda as revistas Violence Against Woman e Texto & Contexto – Enfermagem, com duas 

publicações cada, sendo responsáveis individualmente por 8% dos trabalhos analisados. As 

demais revistas publicaram 1 artigo sobre o tema em questão no período de 2010 a 2016. 

 

Tabela 1. Produtividade por revista.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

 

Revista
Nº de publicações 

(n=25)
%

American Journal of Men'S Health 1 4

Avances en Enfermería 1 4

BMC Public Health 1 4

Contextos clínicos 1 4

Diversitas: Perspectivas en Psicología 1 4

Fractal : Revista de Psicologia 1 4

Geriatric Nursing 1 4

Industrial Psychiatry Journal 3 12

International Journal of Women's Health 1 4

Journal of Child and Family Studies 1 4

Journal of Emergency Nursing 1 4

Journal of Family Violence 1 4

Journal of Interpersonal Violence 3 12

Journal of Transcultural Nursing 1 4

Pensando famílias 1 4

Revista de Pesquisa: Cuidados Fundamentais 1 4

Texto & Contexto – Enfermagem 2 8

Universitas Psychologica 1 4

Violence Against Women 2 8
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3.2.  Produtividade por ano de publicação 

 

Em relação ao ano de publicação, de acordo com o gráfico abaixo, em 2010 houve 

quatro publicações (16%) sobre a temática. Entre 2011 e 2012 esse número cai para três 

(12%) e duas publicações (8%), respectivamente. Em 2013 há um acréscimo no número de 

publicações, com cinco artigos publicados (20%) e em 2014 esse número aumenta 8%, com 

sete artigos, sendo este o ano com maior número de publicações. Em 2015 houve um 

decréscimo no número de publicações, com três artigos. Em 2016 apenas um artigo sobre a 

temática foi encontrado através dos critérios de busca mencionados. 

 

Gráfico 1. Produtividade por ano de publicação.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.3.  País em que os estudos foram realizados 

 

No que diz respeito ao país de realização dos estudos, destacam-se Brasil e EUA com 

sete (28%) estudos sobre o tema em questão cada. Durante o período analisado, dois estudos 

foram realizados na Índia, que detém 8% das publicações. Os demais países listados na tabela 

3 apresentam 1 (4%) estudo publicado cada.  
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Tabela 2: produtividade por país 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.4.  Instrumentos utilizados nos estudos analisados 

 

Em relação aos instrumentos utilizados para medir a questão da violência doméstica, 

onze (44%) utilizaram-se de questionários, sendo quatro descritos como estruturados; quatro 

do tipo semi-estruturado e três sociodemográficos com perguntas direcionadas para a 

questão da violência doméstica. Um segundo instrumento frequentemente utilizado foram 

as entrevistas. Diante das análises, verificou-se que dos vinte e cinco artigos, dez trabalhos 

(40%) utilizaram-se de entrevistas, sendo sete do tipo semi-estruturada; dois do tipo 

estruturada e um descrito apenas como entrevista qualitativa.  

Outros instrumentos também foram utilizados para medir a violência doméstica, 

como por exemplo, as escalas de violência validadas internacionalmente (20%) e os grupos 

focais (8%). Além disso, um estudo específico (GILLESPIE et al., 2013) utilizou-se da análise 

de conteúdo em artigos de jornais como instrumento, objetivando examinar o quadro de 

histórias de feminicídio no contexto da violência doméstica. 

 

 

 

 

 

 

País
Nº de publicações 

(n = 25)
%

Brasil 7 28

Canadá 1 4

China 1 4

Colombia 1 4

EUA 7 28

India 2 8

Israel 1 4

México 1 4

Nigéria 1 4

Romênia 1 4
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Tabela 3. Instrumentos mais utilizados pelos estudos para medir VD 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.5.  Objetivo dos estudos investigados 

 

Destacou-se que dezenove  artigos propuseram-se a investigar o fenômeno da 

violência doméstica em circunstâncias diferentes, buscando a percepção das vítimas (10) e 

de profissionais da área da saúde (9), especificamente. Os artigos restantes, no total de seis, 

apresentaram objetivos bastante distintos, buscando analisar o entendimento dos 

participantes sobre a identificação do fenômeno no contexto familiar; identificando traços 

percebidos como violentos nas relações dos participantes e investigando a prevalência de 

violência doméstica em grupos específicos a fim de compará-los.  Também foi identificada 

uma pesquisa sobre histórias de feminicídio e outro estudo que buscou apresentar uma 

tipologia de homens que vivem em relacionamentos de violência íntima ao longo da vida. 

Apenas um artigo envolveu  intervenção com indivíduos agressores, sendo que todos os 

outros consistiram em estudos observacionais. 

  

3.6.  Características das Amostras dos Artigos 

 

Entre os artigos analisados, 9 (36%) abordaram a percepção de profissionais da área 

da saúde, 6 (24%) das pesquisas foram feitas com mulheres vítimas de violência doméstica. 

Somente 2 (8%) apresentaram estudos feitos com idosos e crianças vítimas de violência 

doméstica, este último sendo sobre pais e mães que sofreram a violência na infância e 

repetiram este acontecimento posteriormente. Outros 3 (12%) desses estudos retratam a 

violência sobre a ótica dos agressores. Dentre as pesquisas remanescentes 5 (20%), um dos 

estudos colheu dados com estudantes de escolas públicas na intenção de fazer um 

levantamento sobre este fenômeno no ambiente familiar e comunitário, outro com mães 

Instrumentos (VD)
Nº de publicações 

(n = 25)
%

Análise de Conteúdo a partir de artigos de jornais 1 4

Entrevistas 10 40

Escalas de Violência Validadas Internacionalmente 5 20

Grupos Focais 2 8

Questionários 11 44
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vítimas cujo filhos são espectadores e vítimas. Também analisou-se um estudo comparativo 

sobre violência doméstica nos jornais, outro com funcionários e com cônjuges de pacientes 

psiquiátricos e um específico com mulheres que sofreram violência na infância. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

No que tange ao conceito de violência doméstica, observa-se que a definição da 

Organização Mundial da Saúde, mencionada anteriormente, foi ilustrada em alguns artigos; 

em outros, o fenômeno foi descrito através dos atos violentos, ou seja, como as condutas 

agressivas podem ser manifestadas: violência física, psicológica, sexual, etc. Assim, 

corroborando com outros autores (DAHLBERG & KRUG, 2007; MINAYO et al. 2013) 

explicam a violência como um fenômeno “complexo” e “multicausal” com consensos e 

discordâncias em seu conceito. Entretanto, esses aspectos são compreensíveis, pois à 

violência se atribui um novo conceito conforme sua época, local e circunstância, ou seja, é 

um desafio estabelecer  fixar uma definição única para o fenômeno.  

Como a violência doméstica provoca diversos prejuízos à saúde coletiva e individual; 

nos últimos anos, essa temática tem sido relacionada a esta área. Esse fato também foi 

verificado na presente pesquisa, pois grande parte dos artigos foram publicados por diversas 

formações profissionais no âmbito da saúde como: a Psiquiatria, a Psicologia e a 

Enfermagem. A presença marcante da qualificação da violência como problema social e de 

saúde pública, sugere que estudos e pesquisas sobre essa temática não se esgotam, 

principalmente com a finalidade de investimentos em programas de combate e prevenção ao 

fenômeno. 

Nesta revisão, várias nomenclaturas da violência doméstica (VD) foram 

apresentadas: VD contra idosos, contra as mulheres, intrafamiliar, violência conjugal, 

violência entre parceiros íntimos. Entretanto, poucos explicaram o conceito de VD, segundo 

Zancan, Wassermann e Lima (2013, p. 64): “a violência doméstica refere-se a todas as formas 

de violência e aos comportamentos dominantes praticados no âmbito doméstico e familiar, 

podendo ser psicológica, física ou sexual”. Inclusive um artigo- através da percepção das 

mães e dos filhos adolescentes- relata a violência inter ou intrafamiliar, ou seja, diferencia a 

violência ocorrida entre os membros da família daquela que acontecer fora deste contexto 

(SANTOS, MARIN, & CASTOLDI, 2013).  
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Sobre a violência entre parceiros íntimos (VPI), esta pode ser definida como “um 

uso não legítimo da força empregado por uma das partes para causar danos físicos e / ou 

psicológicos à outra parte. Inclui o uso de força física e inflação de lesões, bem como abuso 

emocional e sexual, assédio sexual e exploração financeira” (Band-Winterstein, 2013, p. 329). 

Embora essa terminologia não pontue quem é o agressor ou a vítima, a maioria dos artigos, 

quando a utilizaram, consideravam as mulheres como vítimas e seus parceiros como 

agressores. Isto é, a nomenclatura violência entre parceiro íntimo (VPI) é ilustrada como 

sinônimo de violência doméstica contra a mulher. 

Conforme este levantamento há uma tendência maior de estudar as vítimas ou os 

profissionais de saúde envolvidos nesta temática do que o agressor, ou seja, há uma carência 

de estudos sobre aquele que pratica os atos violentos. De acordo com Silva, Coelho e 

Moretti-Pires (2014, p. 279): “Segundo a literatura, há uma tendência de se estudar mais a 

situação da própria vítima de violência do que o agressor. Com isso, há carência de 

informações sobre o autor da violência”. Cezario e Lourenço (2013, p.154) também 

apresentaram essa mesma perspectiva, sugerindo que “falar de violência conjugal em relação 

ao homem como vítima ainda não é algo corriqueiro entre os autores”.  

Sobre a percepção social analisada nos 25 artigos, observou-se que apenas dois 

tiveram uma proximidade com o conceito fundamentado pela Psicologia Social ou pela 

Cognição Social, associando a percepção social com a representação da violência e a 

importância desta interpretação para mudança de atitudes (KRÜGER, 2004; RODRIGUES 

et al., 2014). O outro artigo relata a Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura, o 

restante utilizou a percepção como sinônimo de entendimento ou compreensão da violência 

e não considerou o desenvolvimento desse fenômeno como um manual de conduta nas 

resoluções de conflito (ZANCAN, WASSERMANN & LIMA, 2013; SANTOS, et al. 2013).  

Nos aspectos relacionados à produtividade por revista, os resultados obtidos na 

presente revisão chamam atenção pela interdisciplinaridade e diversidade em termos de 

escopo. A The Industrial Psychiatry Journal, periódico que mais se destacou no período 

analisado, tem como foco principal a interface entre saúde mental e comportamento 

organizacional, enquanto a Texto & Contexto Enfermagem, revista vinculada à Universidade 

Federal de Santa Catarina, interessa-se por questões da prática, ensino e pesquisa em saúde e 

em enfermagem em níveis nacional e internacional. Todavia, o destaque de duas grandes 

revistas especializadas na temática da Violência (Violence Against Woman e Journal of Interpersonal 



 
Synesis, v. 12, n. 2, p. 23-40, ago/dez 2020, ISSN 1984-6754 

© Universidade Católica de Petrópolis, Petrópolis, Rio de Janeiro, Brasil 

 

 

 
 

34 

Violence) converge com estudos anteriores, apontando para a relevância que o tema adquiriu 

no meio acadêmico internacional (BHONA; LOURENÇO & BRUM, 2012). 

Em relação aos países que se sobressaíram, os resultados podem ser considerados 

atípicos, uma vez que apontam países em desenvolvimento como aqueles que mais 

publicaram sobre a temática. Uma hipótese a ser melhor investigada futuramente diz respeito 

às bases de dados selecionadas para a realização do presente estudo. Para além dessas 

questões, é interessante observar que os países destacados convergem com os territórios de 

origem dos periódicos anteriormente mencionados, o que parece confirmar a premissa de 

autores como Bhona, Lourenço e Brum (2011) de que o assunto vem sendo alvo de interesse 

de pesquisadores nesses países. 

A investigação no que diz respeito à produtividade por ano de publicação revela uma 

oscilação das publicações que associam violência doméstica e percepção social, o que sugere 

a realização de novos estudos, uma vez que a temática parece não encontrar-se saturada. Esta 

premissa vai de encontros às ideias dos autores supracitados (BHONA, LOURENÇO & 

BRUM, 2011), que apontam para a hipótese de que expressões mais específicas, tais como 

violência familiar, vem sendo gradualmente mais utilizadas na associação com outros 

conceitos, revelando não um desinteresse acadêmico, mas sim a necessidade de termos 

menos amplos para a realização dos estudos.   

Por meio deste levantamento bibliométrico constata-se que grande parte dos artigos 

aplicou a metodologia qualitativa ao investigar a violência pela interface da percepção. Essa 

técnica permite uma maior liberdade para os participantes relatarem as suas experiências, 

emoções, atitudes e comportamentos. Segundo Gunther (2006, p. 202): “ a concepção do 

objeto de estudo qualitativo sempre é visto na sua historicidade, no que diz respeito ao 

processo desenvolvimental do indivíduo e no contexto dentro do qual o indivíduo se 

formou”. 

Em outras palavras, através dos discursos da subjetividade dos participantes 

compreende-se como a violência foi categorizada e significada, ou seja, tornando-se valores, 

atitudes e comportamentos para adaptação e interação social. Assim, conclui Minayo (2011, 

p. 621): “uma análise para ser fidedigna precisa conter os termos estruturantes da investigação 

qualitativa que são os verbos: compreender e interpretar; e os substantivos: experiência, 

vivência, senso comum e ação social”.  

Entretanto, pontua-se uma não-estandardização aos instrumentos como entrevistas, 

questionários ou grupos focais utilizados na coleta de dados o que dificulta uma comparação 
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aos resultados encontrados e assim podendo refletir na interpretação do fenômeno da 

violência doméstica. Por exemplo, entre os artigos, havia três que abordaram aqueles que 

praticavam a violência: os agressores (BAND-WINTERSTEIN, 2013; CURWOOD, 

DEGEER & LEHMANN, 2011; TRUJANO, MARTÍNEZ & CAMACHO, 2010 ). Nos 

três, o homem era o agressor e a esposa a vítima, porém a faixa etária e a condução da 

entrevista foram heterogêneas. 

Cabe ressaltar que ao comparar este presente trabalho com outros levantamentos 

bibliométricos sobre a violência doméstica (CEZARIO & LOURENÇO, 2013; SILVA, 

COELHO & MORETTI-PIRES, 2014; BHONA, LOURENÇO & BRUM, 2011; BHONA 

et al., 2012), nota-se uma carência de discussões sobre a metodologia de pesquisa e a 

padronização dos instrumentos utilizados.  

Os artigos utilizados nesta pesquisa foram, em sua maioria (14, 56%) de caráter 

qualitativo, enquanto 9 (36%) eram quantitativos e 2 (8%) foram do tipo qualitativo e 

quantitativo. Isso ressalta o interesse em compreender as percepções apresentadas pelos 

participantes em diferentes perspectivas, bem como os comportamentos e a identificação 

deste fenômeno nos diferentes contextos, porém com carência de intervenções. 

Entre a totalidade de estudos encontrados, notou-se uma baixa produtividade sobre 

os agressores, na medida em que apenas três artigos (BAND-WINTERSTEIN, 2013; 

CURWOOD, DEGEER, HYMMEN & LEHMANN 2011; TRUJANO, MARTÍNEZ & 

CAMACHO, 2010) propuseram-se a estudar as consequências associadas à violência 

doméstica pelos olhos dos próprios agressores e identificar comportamentos percebidos 

como violentos, bem como a frequência e modalidade com que ocorreram. Por outro lado, 

há um interesse em abordar a temática da violência como foco principal as mulheres vítimas. 

Em relação aos artigos sobre a violência contra a mulher, notou-se uma variedade na 

amostragem dos participantes, sendo possível concordar comBhona, Lourenço e Brum 

(2011, p. 89) ao indicarem que “quando se fala em violência doméstica privilegia-se o 

contexto das relações estabelecidas entre o agressor e a vítima”.  

Outro dado apurado neste trabalho foi a carência de revisões e levantamentos 

bibliométricos relacionando diretamente os conceitos de violência doméstica, percepção 

e/ou percepção social. Nesse sentido, destacam-se como possíveis limitações deste trabalho 

os critérios utilizados para a busca e a análise de categorias dos artigos, que podem ter 

influenciado os resultados encontrados. Diante disso, recomenda-se novas revisões 

bibliométricas sobre a temática, que contemplem estratégias metodológicas mais amplas. 
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5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo apresentou um levantamento bibliométrico sobre a produção 

acadêmica relacionada à percepção social da violência doméstica. Buscou-se conhecer e 

analisar as tendências dos estudos, bem como as lacunas da literatura científica sobre o tema.   

Neste levantamento foi possível observar uma carência de estudos sobre a violência 

doméstica contra crianças, idosos e entre parceiros íntimos, assim como na perspectiva de 

homens e agressores. Por outro lado, destaca-se um maior interesse em abordar a percepção 

em relação à violência sob a perspectiva das vítimas mulheres e dos profissionais de saúde 

que trabalham neste contexto, como médicos e enfermeiros. Acredita-se que novas pesquisas 

acerca da percepção dos próprios agressores ou dos homens como possíveis vítimas seriam 

extremamente enriquecedoras. 

Para além disso, demonstraram-se escassos os estudos sobre intervenções e 

estratégias de enfrentamento, na medida em que quase todos os artigos analisados na 

presente revisão utilizaram abordagens observacionais. Observa-se, enfim, que estudos sobre 

essa temática não se encerram, sendo necessárias mais pesquisas sobre essa temática tanto 

pelo olhar teórico quanto prático a fim de que ações e intervenções sejam realizadas e 

avaliadas no que concerne à prevenção e ao enfrentamento da violência doméstica. 
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